
PROJETO DE LEI Nº 96, DE 2018
Institui a Semana Estadual "Amácio Mazzaropi"
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica instituída a Semana Estadual “Amácio Mazzaropi”, a ser celebrada, anualmente, no mês de junho.

Artigo 2º - Tem como objetivos a referida Semana, de promover a cultura brasileira, nas suas diversas vertentes, além de reconhecer o artista, pelo mérito e destaque de suas ações.
Artigo 3º - Na Semana Estadual “Amácio Mazzaropi” será entregue o troféu Mazzaropi, em reconhecimento aos serviços prestados pelo artista junto à sociedade.
Artigo 4º - O prêmio abrange as expressões culturais, tais como, música, cinema, teatro e literatura.
Artigo 5º - Durante o decorrer da Semana, no mês de junho de cada ano, serão exibidos filmes e exposições sobre a vida e obra de Amácio Mazzaropi.
Artigo 6º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.
Artigo 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Mazzaropi nasceu em 1912 e iniciou sua vida artística aos 15 anos. Ele era fã de Genésio e Sebastião de Arruda, atores de teatro que faziam sucesso na época. Imitava no início Sebastião de Arruda, porém, depois partiu para fazer seu próprio personagem, um caboclo inocente, com que ficaria conhecido.
Começou a fazer sucesso no teatro e em pouco tempo depois partiu para o cinema. Foi Abílio Pereira de Almeida e Franco Zampari quem lhe fizeram o convite para ingressar no cinema, assim, o ator foi para a Vera Cruz, onde fez seus dois primeiros filmes.

Pensando em algo maior, o ator vendeu sua casa para conseguir dinheiro e fundou a PAM Filmes (Produções Amácio Mazzaropi), desta forma, passou a assinar seus próprios filmes.
Surgiram seus filmes mais famosos, Jeca Tatu (uma adaptação do famoso livro de Monteiro Lobato) dentre outros. Uma fazenda foi comprada e lá ele construiu o seu estúdio de gravação. Além de ator, produtor e roteirista, Mazzaropi era também um grande empresário.
Seu filme O Corintiano (1972) foi recorde de bilheteria do cinema nacional e como astro que era, chegou a ser recebido pelo então presidente do Brasil na época.

Era um amante do cinema nacional, assim construiu em Taubaté um estúdio mais amplo, com oficina de cenografia e um hotel, utilizado por atores e técnicos que hoje em dia está aberto ao público que quer conhecer mais a história do ator.

Durante sua carreira, fez mais de trinta filmes, como “Um Caipira em Bariloche”, “Uma Pistola para Djeca”, “O Vendedor de Lingüiças”, “Chofer de Praça” e outros.
Ainda produzia um filme, quando foi internado. Teria o nome de “Maria Tomba Homem”, porém não chegou a finalizá-lo, morrendo aos 69 anos, em 13 de junho de 1981, vitimado pelo câncer na medula óssea.

Na certeza de ser uma justa homenagem a este brilhante artista brasileiro, submetemos o presente Projeto de lei à elevada apreciação, na certeza de poder contar com o apoio de meus nobres Pares para a aprovação da presente proposição.
Sala das Sessões, em 28/2/2018.

a) Marcio Camargo – PSC

